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Premissas BásicasPremissas Básicas

Grande hidrelétrica é renovável mas não é 
alternativa

PCH e Usinas a bagaço já se incorporaram ao PCH e Usinas a bagaço já se incorporaram ao 
mainstream

Para as demais renováveis, a pequena escala 
mantém os custos elevados, que declinarão 

a partir de economias de escala e o processo 
do “aprender fazendo”. 



Energias RenováveisEnergias Renováveis

� Água dos rios: Hidroeletricidade
� Biomassa
� Vento - Energia Eólica

Calor do Sol - Solar térmica� Calor do Sol - Solar térmica
� Luz do Sol - Fotovoltaica
� Calor do interior da Terra – Geotérmica*
� Oceanos: marés*, ondas, diferença de 

temperatura entre superfície e fundo

� Hidrogênio solar 
* Energia não solar



Energias Renováveis

� Vantagens
– Recurso Abundante
– Menor impacto ambiental, na saúde e na 

segurança globalsegurança global

� Limitações
– Recurso difuso
– Equipamento inicial grande e de alto custo 
– Intermitente
– Alto custo de estocagem 



BenefíciosBenefícios

· Desenvolvimento social e econômico: 
particularmente biomassa nas áreas rurais com  
oportunidades de emprego, redução da pobreza e 
pressão por migração urbana;

· Redução da poluição do ar; 
· Abatimento do aquecimento global, com acesso · Abatimento do aquecimento global, com acesso 

ao mercado de carbono
· Diversidade no fornecimento de combustíveis 
· Redução do risco de proliferação de armas 

nucleares
· �$�P�S�O�L�D�©�¥�R���G�D���L�Q�G�¼�V�W�U�L�D���Q�D�F�L�R�Q�D�O
· �&�X�V�W�R���H�Y�L�W�D�G�R���Q�D���W�U�D�Q�V�P�L�V�V�¥�R���� �V�D�W�X�U�D�©�¥�R���G�H���/�7�V��

�H���/�'�V



Outros benefíciosOutros benefícios

� Geração próxima ao centro de carga: redução de 
perdas, melhoria níveis de tensão, melhor controle 
de reativos e harmônicos

� Unidades de menor porte: melhor  ajuste à variação 
da demanda e à baixa densidade

� Diversificação de agentes� Diversificação de agentes
� Complementaridade energética sazonal- biomassa 

(SE/ S) e eólica (NE)
� Descentralização da produção de energia
� Rapidez de implantação em larga escala
� Capital investido começa a gerar energia ($) 

imediatamente



Sistemas de Energias RenováveisSistemas de Energias Renováveis

� Grandes blocos conectados à rede
– PCH’s, fazendas eólicas, geração com bagaço, 

grandes sistemas solares, CSP)

Geração distribuída (pequenos sistemas � Geração distribuída (pequenos sistemas 
conectados)

� Sistemas Isolados e Mini-redes
� Sistemas individuais

– SIGFI’s



Indicadores de Energia Renováveis: Indicadores de Energia Renováveis: 
Eletricidade (2005Eletricidade (2005--7)7)



Indicadores de Energia Renováveis: Indicadores de Energia Renováveis: 
Eletricidade (2006)Eletricidade (2006)



Capacidade Instalada das Fontes Capacidade Instalada das Fontes 
Renováveis em 2006 (GW)Renováveis em 2006 (GW)

Fonte: REN21 (2006)



Taxa de Crescimento Médio das Energias 
Renováveis



Situação das energias Renováveis: Situação das energias Renováveis: 
Características e CustosCaracterísticas e Custos



Situação das energias Renováveis: Situação das energias Renováveis: 
Características e CustosCaracterísticas e Custos



Situação das energias Renováveis: Situação das energias Renováveis: 
Características e CustosCaracterísticas e Custos



Radiação Radiação SolarSolar Global (SWERA)Global (SWERA)



Radiação Solar Direta (SWERA)Radiação Solar Direta (SWERA)



Tipos de UsosTipos de Usos

• Ativo
• Passivo



Energia Solar TérmicaEnergia Solar Térmica

� Maior dependência da radiação direta
� Aquecimento solar a baixa temperatura

– Comercialmente consolidada

� Concentração de grandes quantidades � Concentração de grandes quantidades 
do calor do sol numa pequena área 
para atingir grandes temparaturas e 
posterior conversão em eletricidade
– Uso de espelhos e lentes para coleta e 

concentração 
– Intensivo em capital inicial



Energia solar térmica a altas Energia solar térmica a altas 
temperaturas: Tecnologiastemperaturas: Tecnologias

� Cilindros parabólicos: duto no foco do 
cilindro

� Sistema de torre central: espelhos 
rastreadores refletindo num rastreadores refletindo num 
receptor/trocador de calor no topo de uma 
torre

� Disco parabólico: disco rastreador 
concentrador da luz num receptor no 
ponto focal 



Energia Solar FototérmicaEnergia Solar Fototérmica

� Concentradores 
Solares: refletores que 
focam a radiação solar 
para um determinado 
ponto



Energia Solar FotovoltaicaEnergia Solar Fotovoltaica

� Conversão direta da luz solar em 
eletricidade

� Módulos sem partes móveis, vida útil longa
� Alto custo inicial� Alto custo inicial
� Fonte intermitante: geração apenas com luz 

solar (radiação global: direta + indireta)
� Modularidade e geração local 
� Nichos: energia de ponta, energia para áreas 

remotas, sistemas híbridos com diesel e baterias



Utilização da Energia Solar Fotovoltaica



Solar Fotovoltaica: Capacidade Instalada







Potencial Eólico NacionalPotencial Eólico Nacional









Hidrogênio SolarHidrogênio Solar

� Portador para renováveis: estocagem e 
transporte

� Menor volume, menor peso, menos � Menor volume, menor peso, menos 
caro que as baterias elétricas e 
reabastecido rapidamente 

� Eletrólise da água, gaseificação de 
biomassa

� Combustão resulta em água



SOLAR 

Potencial Indicativo : 143.000 MW* 

Potencial Real: 30.000 MW 

Projetos autorizados: 5348 MW

EÓLICO

PotencialPotencial

Potencial Técnico sucro-alcooleiro : 8.000  MW 

Arroz e papel celulose : 1300 MW

Biogás: 600 MW

Projetos autorizados : 1.772 MW 

*Fonte ANEEL

BIOMASSA

Potencial de Aplicação: ilimitado 

SOLAR 

Inventariado : 9.794 MW

Projetos autorizados : 3.480 MW

PCH 

•desconsidera áreas urbanizadas e ou de proteção amb iental



Políticas de Incentivos às RenováveisPolíticas de Incentivos às Renováveis

� Feed- in tariff => tarifas prêmio
� Renewable portfolio standard => quotas
� Créditos fiscais (tax credits) e Energy production 

payments
� Redução de VAT, de impostos na venda ou sobre � Redução de VAT, de impostos na venda ou sobre 

a produção de energia 
� Licitações públicas competitivas 
� Comercialização de certificados de renováveis
� Net metering
� Subsídios ao investimento, doações, rebates
� Investimento público, empréstimos ou 

financiamentos 



FeedFeed--in Tariffsin Tariffs

Preço pago pelas concessionárias por kWh 
produzido e entregue à rede.
� Tarifas acima do valor de mercado, reajustáveis 

ou não, com duração também variável.
� Obrigação por Lei.� Obrigação por Lei.
� Subsídio à energia gerada e não à potencia 

instalada.
� Pode haver um limite para o total de 

capacidade instalada (Cap).
� Pode haver competição – projetos que 

oferecerem o menor feed-in tariff será 
selecionado (Tendering system).



Renewable Portfolio Standard Renewable Portfolio Standard –– RPSRPS

Imposição aos comercializadores de energia 
que usem uma certa quantidade de 
eletricidade advinda de fontes renováveis.
� Existência de mecanismos flexíveis para 

cumprimento da obrigaçãocumprimento da obrigação
� Créditos negociáveis de energia renovável
� Aplicada em 25 estados americanos
� Diferenciação eventual entre diferentes fontes 

com regras especiais para apoiar tecnologias 
que ainda estão defasadas em relação às 
demais, devido sobretudo a custos mais 
elevados (p.e. PV)



Net MeteringNet Metering

Contrato entre concessionária e consumidor 
para a venda de energia excedente da 
geração distribuída. 
� O consumidor fica sujeito a tarifação normal, 

quando o consumo for maior que a geração.
No caso da geração superar o consumo, a � No caso da geração superar o consumo, a 
concessionária paga o excedente ao preço do 
custo evitado ou em alguns casos o valor da 
tarifação normal.  

� Necessidade de um medidor de energia 
bidirecional.

� Não existe a preocupação em consumir ao 
mesmo tempo em que o sistema esta gerando



Políticas de Incentivos às RenováveisPolíticas de Incentivos às Renováveis

� UNFCCC
– Reduções de emissões de GEE: 25-40% até 2020 

� EU
– Diretivas 2001/77/EC e 2003/30/EC (renováveis e 

livre acesso)
8,5% de renováveis� 8,5% de renováveis

– Climate Action and Renewable Energy Package 
(23/01/ 08):

� 20% de renováveis no consumo global; 10% de 
participação dos biocombustíveis até 2020; 

� manutenção do sistema de feed-in tariffs, prioridade 
de acesso à rede; eficiência energética (20%), 
expansão do EU-ETS



Políticas de Incentivos às RenováveisPolíticas de Incentivos às Renováveis

� US Energy Bill => biocombustíveis e 
geotermia
– Investment Tax Credit (solar): 30%
– Production Tax Credit (eólica): US$ 0,02/kWh 

(R$35/MWh)
– Production Tax Credit (eólica): US$ 0,02/kWh 

(R$35/MWh)
� China

– 15% da energia primária e 3% de não-hidrelétrica 
até 2020

– Eólica: 3000 MW em 2007, 5500 MW acumulados
– Hoje, China absorve 98% dos módulos solares 

que produz. O segundo maior produtor mundial de 
módulos é uma empresa chinesa  



Lei 10.438/02Lei 10.438/02

� Aumento da participação da energia elétrica de
Produtores Independentes Autônomos no SIN, a
partir de fontes eólica, PCHs e biomassa
(PROINFA)

� Eólica, biomassa ou solar para consumidores 
reunidos por comunhão de interesses de fato ou reunidos por comunhão de interesses de fato ou 
direito, cuja carga seja > = 500 kW,

� RGR: eólica, solar, biomassa, PCH’s, termelétrica 
associada a PCH: até 10% dos recursos 
disponíveis  

� Programa de fomento específico para a utilização 
de equipamentos, de uso individual e coletivo, para 
geração de energia elétrica a partir de energia solar



Lei 10.438: PROINFALei 10.438: PROINFA

� Fase I: em implantação
– Contratos com ELETROBRÁS 

com compra assegurada por 
vinte anos 

– Implantação de 3.300 MW de 
capacidade, até 30/12/2006 (8)

– Valor econômico por tecnologia 
específica, definido pelo Poder 

� Fase II: ?????????
– Atingida a meta de 3.300 

MW, atendimento de 10% do 
consumo anual de energia
elétrica no País com fontes 
eólica, PCH’s e biomassa, em 
até 20 anos ;

– Programação anual de específica, definido pelo Poder 
Executivo

– Rateio dos custos: exclusão de 
– < 80 kWh/mês
– LI mais antigas como 

desempate
– Limites por estados 20% (B & E) 

e 15% (PCH) 
– 60% de nacionalização 

requerido

– Programação anual de 
compra de forma que as 
fontes atendam o mínimo de 
15% do incremento anual 
da energia elétrica a ser 
fornecida ao mercado 
nacional

– Contratos de 20 anos – Valor 
Econômico

– Certificado de Energia 
Renovável



Lei 10.762/03Lei 10.762/03

� Redução não inferior a 50% a ser aplicada às
tarifas de uso de sistemas elétricos de T&D para:

– aproveitamentos hidrelétricos com potência <= 1,000
kW;

– PCH, solar, eólica e biomassa ou cogeração qualificada
com potência até 30.000 kW, destinados àcom potência até 30.000 kW, destinados à
autoprodução ou à produção independente.

� Financiamento com recursos da RGR
– Utilização de recursos da RGR para financiar projetos

de geração com biomassa e centrais geradoras (com
qualquer fonte) com potência de até 5.000 kW para
atender ao serviço público de energia em comunidades
supridas por sistemas isolados. (Resolução nº 77/2004 )



Lei 10.848/04: Novo Modelo do Setor Lei 10.848/04: Novo Modelo do Setor 
ElétricoElétrico

� Comercialização realizada nos ambientes de 
contratação regulada (ACR) e contratação livre (ACL)

– ACR: compra de energia elétrica por distribuidoras com 
garantia de  atendimento à totalidade de seu mercado, 
mediante contratação regulada (longo prazo), por meio de 
licitação, favorecendo a modicidade tarifária (sic) e condições 
e limites para repasse do custo de aquisição de energia e limites para repasse do custo de aquisição de energia 
elétrica para os consumidores finais, a partir de:

� empreendimentos de geração existentes;
� novos empreendimentos de geração; 
� geração distribuída e
� fontes alternativas.

– ACL: Consumidores livres 
� Contratos de curto e médio prazo
� Diversidade e complementaridade de fontes;
� Contratação bilateral.



Lei 10.848/04Lei 10.848/04
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Decreto 5.163/04: Condições para Decreto 5.163/04: Condições para 
contratação para Geração Distribuída contratação para Geração Distribuída 

� Geração de usina do próprio grupo 
controlador

� Geração de terceiros através de 
chamada públicachamada pública

� Contratos corrigidos pelo Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA)

� Custo de energia ao consumidor não 
pode exceder o Valor de Referência (VR)



Decreto 5.163/04: Condições para Decreto 5.163/04: Condições para 
contratação para Geração Distribuída contratação para Geração Distribuída 

Limites
Montante contratado limitado a até 10% da carga da 
distribuidora
Distribuidoras que tenham mercado próprio inferior
a 500 GWh/ano
Excluídas hidrelétricas com capacidade instalada >
30 MW e termoelétricas, incluindo a cogeração,
com eficiência energética < 75%, exceção para
termoelétricas que utilizam biomassa ou resíduos
de processo.



Resolução Resolução 247247--20062006
� Condições para a comercialização de fontes 

incentivadas no mercado livre com unidade ou 
conjunto de unidades consumidoras cuja carga seja  
>= 500 kW

– Ser oriunda de:
1. PCH’s, de produção independente ou autoprodução; 1. PCH’s, de produção independente ou autoprodução; 
2. empreendimentos com potência instalada  <= 1.000 kW; 
3. empreendimentos com base em fontes solar, eólica e 

biomassa, cuja potência instalada <= igual a 30.000 kW

– Lastro e até 49% de outras fontes
– Contrato de Compra de Energia Incentivada – CCEI
– 180 dias de aviso à concessionária
– Livre acesso e respectivos contratos com descontos



Resolução Resolução 247/06: 247/06: 
Consumidor EspecialConsumidor Especial

� Consumidor Especial: consumidor responsável 
por unidade consumidora ou conjunto de unidades 
consumidoras do Grupo “A”, integrante(s) do 
mesmo submercado no SIN, reunidas por mesmo submercado no SIN, reunidas por 
comunhão de interesses de fato ou de direito, cuja 
carga seja maior ou igual a 500 kW; e
� Aquelas unidades reunidas por comunhão de 
interesses de fato ou de direito, deverão estar 
localizadas em áreas contíguas ou possuírem o 
mesmo Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica –
CNPJ, caso localizadas em áreas não contíguas.



Resolução Resolução 247/06: 247/06: Condições de Condições de 
AcessoAcesso

� Acesso da unidade consumidora ou conjunto de 
consumidores aos sistemas de transmissão e distribuição 
garantido através do pagamento dos encargos de uso e 
conexão

� Investimentos no sistema elétrico com participação � Investimentos no sistema elétrico com participação 
financeira do consumidor

� Consumidor deverá instalar sistema de medição de 
faturamento, obedecendo às especificações e 
procedimentos específicos

� Redução do prazo de migração do mercado livre para o 
cativo e vice-versa, sem  cumprir prazo de cinco anos, 
obrigatório para os grandes clientes



Leilão 2007 Fontes Alternativas    Leilão 2007 Fontes Alternativas    
HabilitaçãoHabilitação

Fonte
de

Alimentação

Quantidade
de

Empreendimentos

Potência Habilitada
(MW)

Alimentação Empreendimentos
Hidro - PCH 51 791
Biomassa 15 649
Eólica 6 622

TOTAIS 72 2.063



Resultados do Leilão de Fontes Resultados do Leilão de Fontes 
Alternativas Alternativas -- 20072007

LFA 2007 - Distribuição da Contratação (PCH, Biomas sa) - MW médio
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Leilão A5 Leilão A5 -- 20072007

� 12 usinas, 
� 36 compradores,
� 1.304 MW médios
� 1.781,8 MW de capacidade instalada
� 100% óleo combustível

A energia mais cara: � A energia mais cara: 
– Preço médio de R$ 134,67/MWh
– Não embute o custo variável de ativação das usinas. 

Se elas tiverem de ser ativadas, o valor poderia subir 
até R$ 270.



Oportunidades no âmbito do MDL Oportunidades no âmbito do MDL ––
elevação dos fatores de emissãoelevação dos fatores de emissão



Capacidade instalada (MW) das atividades de Capacidade instalada (MW) das atividades de 
projeto do MDL aprovadas na CIMGCprojeto do MDL aprovadas na CIMGC



MiniMini--redes para distribuição de eletricidade redes para distribuição de eletricidade 
com FAEcom FAE

• Sistemas de geração de eletricidade, com produção 
independente do SIN, a partir de fontes renováveis de energia

• Aplicáveis em locais ainda não universalizados e que não 
possam ser supridos via SIGFI´s
• Painéis fotovoltaicos, turbinas eólicas, co-geração usando • Painéis fotovoltaicos, turbinas eólicas, co-geração usando 
biogás, biomassa

• Desafios:
• Flexibilização das exigências de DEC e FEC
• Redução de custos com inserção gradual de 
ganhos de escala e de eficiência e processos de 
leilão, com contratos de longo prazo com os 
empreendedores



Programa Luz para TodosPrograma Luz para Todos
Atendimento DescentralizadoAtendimento Descentralizado

� Alternativas de atendimento da execução do Programa
“LUZ PARA TODOS”: extensão de redes convencionais e
sistemas de geração descentralizados, com redes
isoladas ou sistemas individuais

� Sistemas de geração descentralizada => alternativasSistemas de geração descentralizada => alternativas
– Micro e minicentrais hidrelétricas (inclui hidrocinética);
– Pequenas centrais hidrelétricas;
– Pequenas centrais térmicas a diesel ou biomassa;
– Sistemas providos de energia solar ou eólica;
– Sistemas híbridos, resultantes da combinação de duas 

ou mais das seguintes fontes primárias: solar, eólica, 
biomassa, hídrica e/ou diesel.



Resolução 083/04: Sistemas Resolução 083/04: Sistemas 
IndividuaisIndividuais

Estabelecimento dos procedimentos e as condições de 
fornecimento por intermédio de Sistemas Individuais 
de Geração de Energia Elétrica com Fontes 
Intermitentes – SIGFI’s.

Características obrigatórias aos SIGFI:Características obrigatórias aos SIGFI:
– o fornecimento em corrente alternada, com 

observância dos níveis de tensão e freqüência 
predominantes no município onde estiver localizada 
a unidade consumidora e conforme padrões de 
referência vigente; 

– DEC flexibilizado



Decisão da COELBA de usar PVDecisão da COELBA de usar PV

� Custos de conexão dos 18,000 consumidores mais 
caros:
– Rede  => US$ 190 milhões
– SHS => US$ 39 milhões

� Economia no investimento no caso da opção PV:� Economia no investimento no caso da opção PV:
– US$ 151 milhões

� Redução do impacto da universalização nas tarifas dos 
consumidores da Bahia;

� Redução da participação da COELBA no investimento 
total:
– US$ 30 milhões

� Decisão de instalar mais 80.000 sistemas



Ações em 2008Ações em 2008--99

� Leilão de Reserva de biomassa
– 2.379 MW de capacidade instalada

– 548 MW médios

– R$ 747,17 milhões anualmente– R$ 747,17 milhões anualmente

– Preço médio => R$ 155,65/MWh

– Bagaço de cana e capim elefante



Ações em 2008Ações em 2008--99

� Leilões A3 e A5
– A3: 8 usinas a óleo combustível e 2 a GNL

� Leilão de Energia Eólica em 2009
� Programa Piloto para Solar Conectado (?)� Programa Piloto para Solar Conectado (?)



Sistemas Fotovoltaicos Conectados à Sistemas Fotovoltaicos Conectados à 
RedeRede

� Possível solução tecnológica para os problemas 
de queda de tensão em ramais sobrecarregados, 
com perfis diurnos, resultando em redução de 
perdas, levando em conta que com a expansão 
futura da rede, os painéis usados atualmente em futura da rede, os painéis usados atualmente em 
sistemas SIGFI poderão ficar ociosos;

� Necessidade de subsídios à regulamentação, 
normas técnicas e mecanismos de incentivos para 
disseminação na geração distribuída;

� Implantação de um programa específico no País 
com incentivos às concessionárias e aos 
consumidores



PL 630/2003PL 630/2003
“Constitui fundo especial para financiar pesquisas e 

fomentar a produção de energia elétrica e 
térmica a partir da energia solar e da energia 

eólica e dá outras providências”.

PL 3259/2004PL 3259/2004PL 3259/2004PL 3259/2004

“Cria o Programa de Incentivos a Energias 
Renováveis, e dá outras providências”.

(Projetos: termosolar, fotovoltaica e eólica)



PL 5248/2005PL 5248/2005
“ Institui o Programa de Geração de Energia 

do Lixo (PROGELIXO) e dá outras 
providências.”.

PL  7692/2006PL  7692/2006

“Institui  o  Programa  Brasileiro  de  Geração “Institui  o  Programa  Brasileiro  de  Geração 
Descentralizada de Energia - PROGEDE e 

dá outras providências”.
(biomassa,  eólica,  hidráulica,  solar  e  outras 

fontes alternativas até 5.000 kW, conectados  
ou não; Provedor de  Serviços  de  Energia 

Elétrica Descentralizado - PSEE)



PL  2505/2007PL  2505/2007

“ Cria  o  Certificado  de  Empreendedor de  Energia  
Renovável  (CEER),  a  ser concedido a pessoas 

físicas ou jurídicas que produzirem  energia  
elétrica  a  partir  de fontes alternativas e 

renováveis”.

PL 2023/2007PL 2023/2007PL 2023/2007PL 2023/2007

“Institui incentivos tributários para a aquisição 
de bens e prestação de serviços necessários 
para a utilização da energia solar, eólica ou 

outras formas de energia alternativas”.



PL 523/2007PL 523/2007
“ Estabelece, por meio de uma Política Nacional de 
Energias Alternativas, princípios e diretrizes para  a 

ampliação e desenvolvimento do usos destas energias  
em progressiva substituição às energias renováveis ”.
(Uso de energias renováveis  substituindo as fontes fósseis, 
tendo meta de 25% da geração de eletricidade no País até 

2020; até 2010,  administração pública deverá concluir 2020; até 2010,  administração pública deverá concluir 
inventário das emissões de carbono de suas atividades e, 

até 2015, adotar medidas para reduzir emissões, com 
obrigatoriedade de uso de biocombustíveis em toda a frota 

de veículos do setor público)

PL 3004/2008PL 3004/2008
“Dispõe sobre a criação do Programa Nacional de 

Biogás”.



Situação AtualSituação Atual

� 5/6/2008 PLENÁRIO (PLEN) 
Ato da Presidência : Constitui Comissão 
Especial, nos termos do inciso II do art. 34 do 
Regimento Interno. Regimento Interno. 

� Proposição: PL-630/2003
� Apensados: PL 3259/2004 PL 5248/2005 

PL 7692/2006 PL 523/2007 PL 2023/2007 
PL 2505/2007 PL 3004/2008



Algumas constatações sobre o Algumas constatações sobre o 
Novo ModeloNovo Modelo

� Resultados dos últimos leilões foram 
majoritariamente termelétricas à carvão importado, 
óleo combustível e óleo diesel no SIN

� As emergenciais tornaram-se permanentes
� Política tarifária viabiliza milhares de grupos � Política tarifária viabiliza milhares de grupos 

geradores diesel e a gás operando na ponta, 
operação via de regra isolada, justificada pelo 
custo menor da autoprodução se comparada com a 
energia oferecida pelas concessionárias

� Visão de curto prazo: modicidade tarifária e 
impacto ambiental levados pouco em conta



Algumas constatações sobre o Novo Algumas constatações sobre o Novo 
ModeloModelo

� Limitada preocupação com o 
desenvolvimento técnico e científico

� Há um portfolio significativo de opções para 
promover renováveis
Diferentes instrumentos de política são � Diferentes instrumentos de política são 
adequados para diferentes situações

� Estes instrumentos são convenientes em 
diferentes níveis, do nacional ao local e em 
diferentes setores

� O MDL é uma ferramenta muito interessante 
a ser utilizada



Mais constataçõesMais constatações
� Superada a possibilidade do apagão físico
� PLD alcançou o máximo de R$ 569,59/MWh no 

fim de janeiro
� Térmicas ligadas há mais de seis meses
� Conta aos consumidores em torno de R$ 450 

milhões só em janeiro. Possibilidade de atingir milhões só em janeiro. Possibilidade de atingir 
R$ 2,8 bilhões até o fim do ano

� Estudo Leontina Pinto => melhor eólica
� Reajuste da Ampla de 4% para 10%
� Usinas de Santo Antônio e Jirau, no Madeira



ConclusõesConclusões
� O mito da modicidade tarifária
� Stop and Go nos programas de renováveis

� PRODEEM 
� Proinfa Fase 2

� Energia solar fora do PROINFA
� Necessidade de leilões diferenciados por tecnologia, 

idealmente um sistema de feed-inidealmente um sistema de feed-in
� Necessidade de padrões de conectividade mais flexíveis: 

sistemas de proteção adequados e lógicas de operação e 
proteção de redes. 

� Introdução do sistema de net-metering



ConclusõesConclusões

• Urge nivelar o “playing field”
• “Enforcement” da legislação ainda é um problema
• Flexibilidade nas regras é um ponto chave: urbano vs 
rural
• Políticas de “stick and carrot” funcionam bem para 
promover alternativas entre companhias privadaspromover alternativas entre companhias privadas
• Regulação, quando posta em prática, realmente 
promove renováveis
• Renováveis são mais adequadas para atingir as 
populações carentes por sua modularidade, 
disponibilidade local e descentralizada.



Obrigado pela atençãoObrigado pela atençãoObrigado pela atençãoObrigado pela atenção
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